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DE JOÃO DE DEUS 


JOÃO DE DEUS — vu 1855 


que são a naturexa Iyriça da alma postica portugueza. João do Deus está 
donsagrado como o aiais santo dos poetas do amor é 
O seu livro deveria ser impresso em letiras côr de fogo sobre o fino séria 
“tas axas das pombas para então ser cantado em côro pelos labios frescos das 
mulheres portuguezas, que fem boceas para. rir, olhos para chorar, corações 
para senti, cabecinhas para pensar a 
seu livro é um livro de amor, amor travésso que sorri pedindo tm beijo 
na face, amor que seistma e tem saudades, amor que quer ser perfume e quêr 
ser ave, amor que sé entristece de quasi xo so! posto avistar a luz da mudii= 
ga, à estrela que lhe nasceu, quando n vista imal à alcança, amor que tem. 
desalento, amor ideal, amor quem e nos alega, amr que chora e nos fr 
Fui-srime pouco a posico amortecendo. 
À lug que Mesta vida me pulava, 
Olhos fios na qual ate com 
dr os dejgrãos do tumilo 


Em se ella ammesmdo, em a 
Sê me a lu de tudo amuveava ; 
espontava elia apenas, desponta 
Logo em minha alma a lu que ia perdendo, 
ingenta é pura 
a 0 não sonhiaram .) 
strár-me que o bem bem pcúco dural 


Não sei se me voou, se na levarami; 
a minha deswentura 
em vida não choraram, « 


Mas todos os que haviam chorado na vida choraram então com ella, que. 

imas são boas. Dil-o n'aquella estrophe da sua mais bella 
elogio, D. Candida Nazareth por ocensião da morte de sua ir 
Rachel e, poucos dias depois, de sua 


“Zonsolos não te dou, que não existe 
Quem de lagrimas suas numca enxuto 
Mas teme doce a mini cho 


triste, 
se escuto 


Ainda não ha um anno que foi essa festa. Pensar nesse dia é como lem 
bçãe te a gente e qualquer cs luminosa, muito grande, que lgum jar sê 

aim adeante us crésncinhas, muitas, muitas, talvez sem perceber porque 
é que assim ao levavam atravez daquelas ruas, com ramalhetinhos nas. 
bos, entre. musicas: os Jsrgos, os passeios apinhados de gente, todos 
dare he ves, elas risonha, muito espantado, com os oltos multa 
abertos 

Mas, quando ella se atarantarem nas lições, ells « todas as que vierem. 
depois delas, Não de sente uns dedos fanáticos, misteriosos à acariciar= 
lhes devagarinho. os cabelos, que é como fárem Os fantasmas bons 
due ha e fazer-se, elias hão de aprender, que 0 João de Deus não quer 
que ellas chorem. É o João de Deus, que tanto às amou durante a vidas 
due mina as ha de amar muito tempo, para sempre talvez, porque foi 
die quem fez a Cartilha, por onde todos hão de estudar, em quanto se 
ialar à lingua em que elle tão bem cantou: 


Ada ad 
Ra Pu 
Dea 

RR re 


Parava 


a “ser completa só faltou que o dia fosse lindo. Entretanto! 
era um dia de p 


imavera” Que dia de temporal! Muitos esperavam que o, 


O OCIDENTE 


sol. surgisse. no momento em que o cortejo se. 
pure em marcha, Assim devia de ser, pen- 
davam era uma injustiça do ceo! js ca 
ia O jorros, as pequentas fugiam com os bi- 
quitos. escondidos nos chailes; os rapazes a fam 
| deremese valentes, o colegio miar disciplinado, 
“muito seria, grave, debaixo da carga dlagua; os 
estudantes de Goimbru embrullados nas canas! 
E sob s jinelias da modesta casa do poeta g 
| mial vm côro enihusinsica de. vivas, um cantco 
| sabido expontanco. de todos aquélies peitos, 
onde haltim, corações enormes, cheios de mo- 
+ Cidade! Não ha um anno que to foit 
Hoje, sim, esteve tin dia lindo, Ero pleno in- 
vero lembra-se às vetes 0 sol de resplundecer 
assim. Nem, uma so suvem no céo! Todo elle 
Al, toda elle à scintilar 
E os crianças lá fam Outra vez, muitas delas 
cor mamalhotes nas inãos. Às. músicas tocavam 
é as crinças não. sabiam porque eram tristes. 
quellas musicas. Os estudantes lá iam tambem. 
cam, 64 seus Jocos no hoimbro. tuna marchar 
do frente. Mas os tambores tam cobertos de luto, 
tinham dimy som soturno, ns ceheceas gemiam, 08 
| bandólins chocavam e Biziam chorar, Jam as es. 
| tudantes de Goimbra, mas us senhoras não lhes 
sorriam das janeilum, é elles não ergulam as ca- 
one. ou Horror aleiremente. É, multa gente, € 
tolos arires! Passava, entro ulas nlenciosas o 
cortejo fuere, o cortejo. imenso, malor do 
que o outro. 
24 0/5011 aclntilor] E o cão a resplandece 
Est on desde que 0 João de Deus morre 
| Ay primeiras associações, ax primeiras esco, 
“que Cheiro nos Jeronymos. pararam formando 
colo, é for entre dus al 


páiz. 0 tmintterio, 
representantes ala Tiilia real que acompa: 
ara o ferctro, 

Estiva dois pequenitos um no lado da outro; 
um elles muito feloy maia, chupádo, dendeo: 
ado, raehiticosinho, com o pescocinho muito 
dolgulo estendido para ve melhor; o outro Una 
belleza, um encanto, a cabecinha cheia de canos 
dom, a boquinha vermelha entreaberta. . . Ambos, 
oliva para ver. se chegava carrota ande vinh 
O morto, tg da Moves, um com us ol 
hs pequenindo, opltalmicor, 0, outro com as 
Ilus olhos azues, enormes. É ambi, to di 
Tetes, hovinm de" suber de 
ali astivam o deviam de sabe 


Ada um a 
Aos armodores 
De Nasareih 


+ Dizer versos de Jofa de Deúis é rezar por elle. 
“Nº gutrada. dos Jerony mos duscançaram o cris 
“E amo sobre bina sega pequenina, Junto della foram 
pronunciados os dlseunsos funcbres, em nome do. 
ovarno, di. academia, da universidade, Ja im- 
prensa. Eloquenicia chia de lagrimas. Quem 
Jeni a morte de Jofo de Deus 
E emquanto os orulóres fal 
| pombo, vendo o. sola camorecer no horizonte 
Voayam: em, torno da tarre da egreja, resolhiam 
| he Às cimalhas rondilhudas, nos nichos gothicos. 
| Aa Santos, tão bons para om ninhos. E um Barato. 
valo nas pede Je Tero sabia, cantava, 
a raças e PÃ, im, 
Quê pena o Jogo, de Deus não poder ouvil-o, 
| uo ver revonda dos pombos, 
| Ri nokte agora, à rua é nin 


am bandos de 


. João de Deus 


“ Nórme no seu exixio sob a abobuda marmores, + 


emtrt os muros frios do templo. 
“Aquelas. paredes. rendilhadas, aquellas colu- 
mA enórmes. que sustentam a aliobada altssim 
“E Jerabram palmas de coqu rindo-se em 
feixe tritmmphal no céo da India, aquelle cruzeiro 
OO e po tem uma pedra que Não seja um posa, 
“ descrevem maravilhosumenteaassombrasacpopéa 
portugueza, es velhas alorias da patria, as conquis- 
ap dis arm e dos varões assinalados. Nas por- 
tas do templo ha retratos de reis e de guerreiros 
| Dentre as estatuas dos santos; por toda a parte 
| «apniimentações de cordas, de espherus armilhres, 
di murmurio prolonga-se ém resonancia enor- 
e púráce auvirse o ultimo esco dos 
de Adamastor. FA 
'emplo, morada para gloriosos é aquelle. Ali 
estão a Da Ostpu de Câm, os de Vasco da 
“Gama o cadaver rigido de Alexindre Herculano. 
ge tudo gothico. 
hs, quando à gente se, lembra do João de 
“Deus, ais solitario, agora, nesta hora silenciosa 
a púlte, nho acham que elle deve ter frio” 
ão húveria cm Messines, patria do poeta, um 


= tillantes de luap- Suecediam-se as fal 


cantinho de cemiterio florido, cheio das violetas. 
que elle tanto amu, ande, nºum pedaço de muro 
n, Velhos viessem contar histórias “velhas, 


em era preci 
às couxinoes nas noites de abril. O vento da ser- 
ra é periumado, havia de cantar 0 poeta can- 
ções perjumadas como us que elle fez em vida, 
“assim embalar-lhe o somno, 

talvez que lá o João de Dens tivesse menos 


João da Camara, 


NOTAS 


João de Deus Ramos nasceu em S, Barthoio-. 
meu de Mexines, província do Alsarve, em 5 de 
mirço de i$ão. E 

ermiinados os preparatórios, pariu para Coim- 
bra, em cuja univeradade se matriculou na facul: 

dn de direto. a ç 
loão de Deus passenva pelos salguciraes do 
Mondego, ouvia contar a naturera e seria no do» 
ração Um cantico purissimo, cm unlsono com O 
prumorejar das arvores, as notas apuixonadas dos. 
Fouxinoes o mlrmoria das aguas correntes, scia- 
 ucee- 

diam-se 05 anriós perdidos. Não o deslumbrava o. 

diploma de bacharel ; mas s salgueiraes, as fon- 

tes, o Peneda da Saudade ouviram-lhe os primei 

ros versos, Dez annos levou elle à formiar-se;mas. 
ainda antes que deixasse os bancos das aulas, cra 
su nome de poeta já um dos mais quendos de 

Tinha, elle vinte é cinco: angos, quando a 
morte da mulher, que elle amava como 50 um 

sabe amar. lhe inspirou »$mais belas, com- 
tes e inspiradas elexias. 

Dessa é PO Nata à sua comagração como poe 
ta dyrico, Havia de selo « o maior de Portual. 

'erminado o curso em 1850, Job de Deus de 
xow ficar em Coimbra onde 0 prendiam a con- 
vivencia de antigos companheiros. talvez merro- 
rias tauidosas, & à formosura da natureza tÃo crea- 
dora de poetas. 

io d'gssa época de Coimbra, de 1855 a 1a, 

a Rachel, a Noite de Amores, O Adeus é aquelie 
extraordinario poema À Vida, nue finguem pode 
Jr sem que a Jogrrasas lhe maréxem nos olhos 

João de Deus deixou Colimbra em 1864, e diri- 
gindo-se à Beja, ahi fixou a sua residencia e to- 
mou conta da redacção do Bejente, Não descu- 
tando nunca à poesia, O seu nome de poeta tor- 

ra-ie de notavel em popular. Era um home que- 

o de todos. Ninguem havia que o não con! 
cesje, Na bocea de todos andavam os versos d'el- 
le os ristes, os graciosos, os desalentados, os con 
soladores. 

'Mas todos esses versos aadavam espalhados por 
jornaes, muitos dfelies de provincia, com poucos. 
leitores. Jofo de Deus colaborou entre outros 
periodicos no Instituto, Estreia Litteraria, Preluz 
Hios- Litterarios. Phosphoro, Academia, Tira-tei 
mas. Menascença é Herculano. Alguns destes nem, 
de fome so conhecem agora. 

' primeira edição das Flores do Campo appa- 
receu em 1806, seguindo-se -lhe pouco tempo de. 
pois os Ramos de Plores em 1$h6 

Publicou mais: Pires de Marmellada em 1869, 

“e Lydia, tradueção em 172, Despedidas 
é Follas Soltas em 1876. v Dicelonario. 

Prosodito de Portugal é Bragil, de coluboração, 

em r857.a Vida da Virgem Maria, tradueção, em, 

1873. Urinalta de Mara, em têrz. Us Dúsiadas 

Em NOS appareceu o Campo e Flores, póeias. 
Iyricas completas, edição authentica e definitiva, 
coordenada por Theophilo Braga. 

“Arduo trabalho teve 0 sabio professor do Cur- 
so Superior de Lestras, que foi um dos mais de- 
dicados amigos da poeta morto. Nas Obsernaçes 
previas explica 0 sr. Theophilo Bragr como an- 
davam disreminadas é alteradas as melhores com- 
posições de João de Deus. O artista com a indif-. 
Terença pela sua obra teria stjeitado a nação por. 
tugueza a uma das maiores perdas em arte selhe 
não acudisse com amor o espirito trabalhador do 
amigo. 

Sobre esta obrá escreveu Guerra Junqueiro 
«Eu quizera reunir em volame, para meu uso, os 
mais bellos canticos do poeta, elimioar as tradue- 
qões, obra de sua natoreza  secundaria, eliminar 
às satyras, breves aneedotas sem alcance, el 
nar dentre os versos de paixão as sensualidades 
comuns, os galanteios futeis de namorisco, O 
resto um livro unico. Campo de Flóres ! Já não. 
Campo de estrelas, Jardim sideral, Lyri de luz 


innocente, a que mil milhões de annos não rou- 
darão uma peloli 

“Em 1965, Joia de Deus foi eleito deputado per 
Silver por imfluencir de José Antolio: Gute 
Bianco E Domingos. Vieira. Foi emo que Joto 
de Deus vou a sua reslena &m Lbboa, O 
Pastilhas adois mil eo 0 quitado 1º 

À politica não o sedusiu, leio depunado uni- 
camente por condescendenciano podido deumigos, 
durante ema, 0 Jegulatura deseou à mundi! 

E entretanto fot durante esse tempo de peiva- 
gões & de amarauras que ile medios u obtaa- 
Rosa Ja Cotia Malerual, onde, tanto ou ia 
qu nas mai inspiradas portas, a cada paste 
Tevela o santo oração da pacia, obra bem 
Pelas mies, obra bemdita nes crianças. 

im TSM 0 deputado palos Açoressar: Aligusto 
Ribeiro, apresentou gs sóres à seguiore proposta 
de leis 

«Art 


* Eº dechirado nacional o merhodo de 
leitura, 


iy la Matertal, de João de Deus. 

rt. 2º Fica auctorisado o governo à crear um! 
logar de commissario geral do novo methado,cu- 
ja nomeação, de caracter vifalicio, recnirá na pese 
soa do seu muctor, atiribuindo lhe a pensão an- 
nual de 9003000 réis. 

Art, 37 O governo dari o desenvolvimento ni 
cessario às disposições dos artigos antecedentes. 
para sua melhor é myis efficar execução. 

Ar. 4º Fica revogada toda à legislação em con- 


O rojecto fa approvado por unanimidade. 
Desde ento Joe de Dus nÃo torna a pensar 
sendo ae erignção. SÃO elle toda a. aum pião. 
No tim al carta publica um Pluma de Amor: 


mia 

m pequeno 

os redor 

Do Raçareth, 

Em companhia 

De Sie, 

O Mom dois, 

O Dow Menino. 

Não ha criança que o não saiba de cor, 

Desde então Jodo de Deus escreve para 08 pá 
queninos & defende o seu method com violencia 
comra a rotina, que dava tratos ds crianças Ma 
escolas para lhes conceder uma dus matores fel 
cidades que podem bavera-1 Instrução. 

—, Foram Os Fapuzes dus escolas os primiitas que 
idcaram essa festa bellsima, à que, não ha ainda 
um ano, Portugal se associou, 

“ Andav uma alegria messa nimosphera nesse 
dia tão bello para João de Deus e pari todos 04 
que o arara, que é como dizer para todos, 

Portugal cumpriu esse dia um dever e deu uma 

ao múndo. 

Não ha ainda um anno. Pouco sobreviveu o 

eta, O educador genial, à casa úpotheose qua 
segurava à imortalidade, 

Sabbado,t1 de Janeiro uma data faidica-— Jojo. 

do de Deus expirou Era enorme 1 envergadura, de 
aquel a29, Jogo de Deus toou para muito 
onte. 

Sofrendo ha imuito de uma lesão candinca, ai 
vimtava a approximação da movie, São de gosto 
Ulumo os seguintes Versos: 


Ao ver que tudo me calça 
EE até já nem fallar pus 
Lembra me quando ful moço, 
Consula me esta lembrança. 


dá gasei a mocidade, 
Ja usa robo: 
“Aara vou inda a custa 
Caminho da eternilado. 


Sei que 0 circulo da vida 
Sé far fachar é bom conto 
Nas o ponto dar partida 
Nin o guiçera 40 perto, 


Como é simples esta queixa! E como são belios 
estes versos ! 

A impresão cvnsada em sodo pai pola mor 
te de João de Deus manilestolise por forma qui 
Demi demonstrá quanto era querido o grande mes- 
tre. j 
ELRei o sr. D Carlos telegraphou immediatá-. 
mente de Matra à viuva do saudoso morto € O st; 
Conde de Sabugosa. em nome de Sua Magestade a 
Rainha, escreves 4 desolada senhpra uma carta em 
que se encontra este belliáimo trecho: 

«Recordando que Flo-es do Campo foi um dos 

os que primeiro lhe ensinou toda a poesia da 


alma pormguera e lhe revelou. o sabôr, da baila 
Jima que é hoje sua; pensando que é nora livro 
de jog de Deus —a Lartilia — que seus filhos 
aprendem a ler ssa lingua, não póde deixar de 
Votar uma recordneio de reconhecimento à me- 
ama que cuja perda hoj cod o paz de 
piora e à ninguém melhor do que à sua viuva pó- 
de confiar esse sentimento. 

"Na etmara dos deputados o presidente fer o 
elogio do Inllecido poeta pondo em releso os ser: 
Vigos que prestou As lettras e à instrucção. Fallou 
Aeois ae Osoriu propondo um voto de profundo 
Sentimento e inolvidavel saudade e por fim O sr 

residente do conselho mandou para a mesa uma 
Eropota de li, para ue o funeral de joio de 
Dea fosse pago por conta do estados e que é sua 
viva é ih foste concedia uma pensão anil 
die um conto de reis 

"A easa da sr D Guilhermina Botaglia Ramos 
« À egreja ida Estrella onde esteve depositado o 
cadavêr embulsamado de João de Deus foi ma 
veriudeira romaria, k É 

À “malor parte das camaras muncipaes do paiz 
teem enviado teleurammas de condole, 

'O cadaver, emquanto esteve depositado na egre- 
ja da Estrella, Toi constantemente velado por dif- 
frentes turnos de estudantes, tendo sido estes os 
primeiros que de lembracam de pedir ao governo 
Dara que o túdaver de João de Deus tivesse sepol: 
Tura digna nos Jeronymos, perto dos ossos de Ale- 
xandre Herculano é Luis de Camões 

nnumeras as coróss que foram dispostas sobre 
o enufilco, Muitas sem «edicatorts, sem nome 
algum. É que o mais bomildes amavam o como 
os mais altos, O povo tambem quiz concocrer com 
4º seu pequeno Jolulo para a trisussma festa da 
Entrada” dnquelle espírito enorme na immortali 
dale. Dárdco que se rata d/uma canonisação. que 
todos. lhe querem chamar santo, como Jhe 
muvam aívigos — São Jofo de Deus. 

Nas. salis lu reducção do Reporter haviam 
raunhdo grande mumero de jorniltstas de Lishoa 
e provineias para acordarem na melhor forma de 
levar 4. prívtea a tdés da olferta de uma espada 
de Mono o gápião Moinho de, Albuqueran 

valente militar que aprisionou o Gungunban 

onstitulda a mera, o nosso collega do Reporte 
“Abel Botelho, apresentou uma mação para que, 
antes de se. entrar nos trabalhos se layrasse na 
voto de profundo sentimento pela morte 
Então o se Moraes Pinto apre- 
sentou a proposta seguinte : 


«Proponho que, em homenagem ú memoria de 
Jofo de Deus, sejá nduiado o fim para que sé cor 
Yogou esta astembléa, aceupando-se ella excl 
vamente a manifestação. que a imprensa port 
aveia devo prestar ao grande poeta nacional 
Eartera “em Que, todos estamos de que esta resor 
Jução serd uma das mais agradaveis manifestações 

mra.0 coração de Mouninho de Albuquerque, sen: 
Sivel e gensroso, como o coração de tantos os he- 
sos.» 

A proposta da sr Marnes Pinto fol aprovada 
por unanimidade. a 

Hoje, 15, ceslisau-se o enterro do arande posta, 

ue foi uma verdadeira manifestação do apreço, 
o religioso respeito auma nação inteira. pelo 
major dos seus poetas da ncrualidnde, um dos que 
mais concorreram para a iminortalidade da nossa 
lingua ão Dalla é da historia da arte em Portugal. 

' entorro sabiu da cxreja dla Estrella onde os 
oflilos. religiosos começaram d hora indica 
Innumeças ussaciações tomaram parte no presito. 
fanebra, Os estudantes murchando atraz da tuna 
nesdemmiea, scolhá, ncauemias, cepresentantes da 
imprensa, tios particulares, todos aquelles que 
sentiram 'a perda do grande homem, que aval 
rem o luto em que a nação ficou mergulhado. 

Muitas carruaitens seguram atraz da força dos 
alumnos da Casa Pim que fechava o prestito. lan 
mellas Os. representantes de Suas Magestades, 
Presidente do conselho, ministros da justiça, es: 
rangeiros, obras publicas, presidente da camara. 
municipal; vereadores, govenador civil, cominis- 
Bari de policia y 

povo apinhava-se por todas as ruas 
nellay rum cheias de senhoras. Ft a mais bella 
Was apotheoses. Apotheoss d0 posta, ao mestre, 
ao santo, 

Deposta, à Wma sobre uma pequena eca, antes 
de entar no templo o sr mini das. Obras far 
Micas er nome do governo, Antonio Candido em. 
nome ds, Academia Iteal das Sciencias, Alexandre. 
Braga pela Açademia de Coimbra, Magalhães Li- 
ma pela imprensa, Alírado Serrano e Jayme Ri- 
Deiro pelu Academia de Lisboa, Eduardo de Sow-- 
«a pela do Porta, & outros aradores disseram o ul. 
timo adeus ao poeta querido, pondo em relevo as 
suas virtudes. 


Nilhares de coróis, de rumos, de fores solias 
foram denostas sobre à uma e na copelia 

"A corda dos estudantes tinha impresa fuma 
das fitas esta quadra de João de Deus 


ue vindos cà fer evitado 
-spedir-pos de mim ? Quanto vos devo! 
Tambem levo de vós munla saudade 

“em chegando é outra vida... escrevo ! 


Enchem-se os olhos de lagrimas, quando se 
pensa que não ha um anno ainda foi essa quadra 
Eseripra entrealegrias. 


Tambem leva de vis muita sanstsde! 


E João de Deus dorme ao lada de Camões no 
templo vasto! Descanço, eleno!... Luz per- 
petos ! 


NA MORTE DE JOÃO DE DEUS 


feavel mutação diaria 
a que tha alina. aterra, 

ARS quanta doe os labios nos descerra, 
Com dessraça enorme, extraordinária ! 


Elo nem vida! À uraa 

So o mir retos ll encerra 
“o cai piu toranras PÔ é terra, 

Disperaoa pelo ar em forma Varia 


a essencia pura e fina 
ão que. 
o na alma boas ilumina, 


Hão de Deli ns rom q 
tenra fe 


AL Lo dom Santos Valent 


A PRIMEIRA POESIA DE JOÃO DE DEUS 


Na Revista Academiea de 1855 encontramos à 
eira posta, que O amoroso posta deu à pu- 
Eco, imituiada À Oração, 
reveladora do grande pocta, mere- 
ces cotdo sor pregedida de algumas palavras do 
e exandio Meyrelles, nosso Mtre amigo 
E blaborador do Odette. palavras qui foram 
Ca orolessia das futuras glórias que csporavam, 
Pe que Era, carão um simples moço estu- 
Sadie ih Universidade, max. já iluminado por 
ia luz aonve é pur de um erente que foi a 
avreula de gi ua vida 
Na mais grato à memoria de João de Deus 
que recordar aquelas palavras que festejaram à 
riçá ndo, com tanta Justiça, 
primeira. pros 
Pitas 


o ves  hymnos1ão malodiosos 
É odo venéce ui não ei que de vago, 
QU O a par esses do grani 
que ed ré, poa o 
des OMC e a mer Deus centro pode= 
de roda o qual grava Ud 
See SO verme nte á mlônta, dERdE 
de= mulhe reco, da bei o 
dO o Mie ci sm estado de perpé 

o um derancio delicioso, que sé não 
porque não ba ingua home ara der. 

gue alhar que nos Bscina & 

ooo ueco a melguice e terna Aquela vor, 
e Ds bra no soeção Como or duma 
dad, mos ondações aque 
ao egívels Qu se dobra como o salgueiro à 
Soaigem dos rios: ha desses cantos d'uma sim- 
sf tão Iocano que revelam elles sós, em 
Lã toca duta destino, todo o Tulgor do 
ME es é eleraeão do = persa ed a 
Saplide Enero cia alma decorada des 
esjos lit é que anhela porquês 
bei pos, que aim era Para tin 
NR veio gomes ei escopo 
mess 

Apos 
do nosso 
dep 

AP 
priméico Kucio fera Eregonçaa de des me 
From é que julzavamos o Se Jose de Deusuma 


«Ha eu 
quão ou 


age abas trancrevemos, revele 
“am novo talento poctico, na pessoa 
o copdiscipalo « amigo 0 Sr. João 


dessas intellizencias, superiores sim, mas a. 

FA gen 
cipal, sem o qual o homem não pode elevar-se dt) 
toda a altura do seu destino, o sentimento rólic é 


E seiblelos publicas fai 
os pensada que virtude estava da parte des 
rag E dos que debaixo duma appareiela 
isereuidade” e negligencia encon ren ua lo 
Sia de 6, é um Sopiio verdadeiramente sipes | 


É agora ocensião de a dizermos bem alto, em 
quanto o não podermos. fazer de um modo mais 
Eaplicito e solemne, a geração nova, está civada 
dE corrupção, porque aebou, a cormupção dm 

à, desde 0 primeiro dia da sua existem 
de que he deram a beber, vinha já 
misturado o venéno. subtil, que Me Foi-Tentãe 
meme minando as entranhas. Nos, máncihos, que | 
nascemos, quando. estalay 
este elintio político e relig 

ver no méio de ruinas; é vendo que 0s Ohtros, 
os nelhos, se emtretinham a desmoronalo pela 
base, fomo-los imitando, e eliegámos assim A 
estado em que no» ehamos, isto corompidos 
até á medalha dos ossos, e tão velhos, que he ale 1] 
Runs aPesses velhvos pucrreiros, que derribavam | 
muralhas, e venciam batalhas, “subgiste no meio |] 
de mos por nos iterroga, desejaria antes 
que a tra se abrisse. para nos engulir do que 
“opporar Se ahar de Teprhensão lespeogo, 
po, sim como entre Os que prensa ve 

ha getação, ha naturezas virgens, que Pesa 
todo o Talho de: cormupeão, à que. 0.6 
nes cedro, Quê se ergumy 

dos campos arrulnados. e desertos, RásiM támi= 
bem entee 05 que pertencem d geração nova, hã 
nanrevos, tambem, que ne. pio dobram em bi. 
saprihos da fortina, nem ds paaões né e À 
mena, que sé Jevantadiy Orós irado » q Nraço 
erguido para fustigar ds que corruimpem, e 0 
que ae deixam corromper, e que abrigam debal- 
ao da, sua Odeia todos os que semen batgra 
den pa justiga, é o mor da 


| 


Voa co ela fl de Deu sue 


ho, EN ea d] 


Emo ae dp a 
nes bis do ato eos na 

nó bao amor do oiro! da | 
Rae PP 


Se o ralo, gue aa nuvens mobea nós dispara, 


À voz un, om Dus, TA val 
Na entranhas dom Mara! 


terra, mas nas altas concepções 
das verdades chr 


A ORAÇÃO 


Pos oferecia ascllentisima senhora 
DRCM 


Deus que hubitas, 


Do manto quo to involvo é d'onde, pendam 
“Udo 


Et d “Pa baixou, E: 
“Anjo dos Anjos Teu 


Eabalnateca do neio À terra ingrata 
“apiro damor 
Ou nt or ao 


Deus, que és P 
Banhor n/eujo Balito vacila 
O Mundo é o Cedro Cai 


Nanea os olhos seus lagrimas turvem, 
Diacerha iueledado! 
Names, Senhor | por É je do firmas 


o aa nuvem sobre nb 
los rasgando OR are 
Á vos "un, Bom Dvs, Tá va au 
Naa entranhas dos Mares 


so d or, fla do sol, que É lux só vive, 
E aê De 


pára a Vim doi 
rOLSRO à Innoc 


Coimbra, 13 de Jnnho de 1805. 
João de Deus PN. 


AUS, BARTHOLOM 
(Copia de mea photograpiia, 


— RO RE ac 2 ha onçã 


A GUERRA NA AFRICA ORIENTAL 3) 


nharam Mousinho de Alh 
e “prender bo porentado Gungue 
nha, 350 os fenentes ri AMA. 
a José da Costa 
Bravos que á cor 
Gude desempas 
oharam” comissões. importan- 

Ô tenente Miranda, tem trinta 
neito e 185, tendo sentado pra 
a em asso Desde Side mirço 
de 1S9a que foi probmavido a poi 
“efe part diets a o 
ambique presardo: bon ser 


AGUERRA DA AFRICA ORIENTAL 


Em 67 Goi do Ode à 
Eneias 


mpletar essa. 
o do grande 


que recordam aqueles feitos de 
dravara que ilustram tata pa 
eimas da Misto ue Portuga, 


| CAPITÃO MOUSINHO DE ALBUQUERQUE 


O TENENTE SOUSA MIRANDA 


cos durante o tempo que al es 
teve 

ÃO organisar-se a expedicf 
anno passado, o tenente Mir 
requereu e initou para faner 
te Wessa expedição, no que 
no minar das o 
framferindo o de Corpo é dd 
he o comando da secção do 
metralhadoras. Nordenfole puare 
mecida com praça da bata de 

Fitme, energica a arrojado dá. 
tinguiu-le nos. combntek que 
Nua Golama HM à devo 
gloria de aprisionar 0 regulo 
Xoxa e depois acompanhar Mou 
sinho de Albuquerque no arrojá 
do apresonimento de Guogu 

Uma circunstancia. curiosa se 
geu com o tenente Niranda quan 
do elle instou com o digno mi. 
itro da guerra para que o d 
xasse ir. na expedição, Pois não 
The competia 

ie me V. Ex r, insaya 

o valente official com o dx mi 


b 
& que aqui archivamos como do. 
cumento historico di 

valor cont sing 
se redlisou a prisão do Gungunha: 
ni 6 du sua pente 

Loumunço Manquis, 4. =— Uri 
mar, Lísbia. Acabam de chegar 
aqui o Gungunhana e seu filho 
lide é tio Molungo e sun dela ma 
Uepeo, acompanhados pelo capit 
Mostnho de Alugue, que ou 
ol agarrar a Chaimito, ucompa- 
nado pelo temente de artolherun Mi 
rula tememes graduado Coto, 
madico Amaral é-46 praças de um 
ilherta e nfanteria, 

“Aa minhas colorouas felicitações 
pela vletoria que para o paiz aaba 
“le conseguir à eulente capitão Mou 
sind, 

Tambem veio 0 fi 
mulheres aus. 

pera-se que o Mahozul seja 
pieso por estes das. 

No kraal, e em presença do Gun. 
guumhana amarrado é de 3:00 tá 


a com tres 


tuas buinguelas, foram fuziludos nistro, deixe-me ir e promettotri 
É Amanhã vou fazel-os embarcar RE tenente Manoel de O 


de 1967 

E filho de José Couto, já fall 
cido, que foi tenente quartel mi 
tre de caçadores 1, e de D. Maria 
da Piedade Costa é Couto, 

Aluno do colegio militar fo 
promovido a alleres em 1890, € 
à tenente graduado em 1895. | 

Logo aiu alferes segulu 
em comissão para Moçambique. 


E nleçaa, nt ia sing 
dee factos, e adiante um dinero 
affical do exerro, as. Eduardo 

Com respeito a Mousinho de 
Alb UgUer que, amem eliane et 
eontrárão os leaves da adore 
“go do br. Bento da Frans us 
cimento e todo o enthusiasmo de sema podas id Udo 
um bom camarada e amigo, o va- End eo o 
lente capitão, boot e ich do O REGULO GUNGUNHANA eia de a 


Hg por veres à cargo de sbertari do aoverna 
dor, Daqui passtu em 1802 para o Chinde como 
secretario do hovernados sr. Alcobia, 1º tenente 
“la armada, onde Esteve até fins de 1895 

Foi depois nomeado secretario do commando 
militar superior do Limpoço. comissão impor- 
tante e que mais importante se tormos quando. 
pela reúna do sr; Bicker lhe fat confiado inter 
tamente o comando. 

É honrosa a forma porque 0 tanente Gosto se 
hiouve em tados estas commissões o ainda mais 
honrosa sua inslencia em nãa se retirar do 
Limpopo, o que *6 fez quando as ortens do po- 
 vemalor foram terminantes, não o Fazendo, po: 


vares o tenente Couto ao Limpopo, até que da 

lia oi ho coube à mori mino de far 
parte dl pequena força que ncompanhos o cap 

— Rio Mousinhb de Alváquerque na prisão do Gui 
guhana, 

Quanto ai temivel potemado feito pristonsiro 
com à sua gente, poulo muis podêmos acerescen- 
far no que ticou dito em o referido nº oo do 
Quelnenre, 

2 ES Gungunhana! deve ter uns quarenta e dois 
2 aonos de edúde. e junta à aun grande asiidado e 


debçand 
Vem 05 seus vastos dominios. 

“Tem “So mulheres denominadas. macoce euzts 
periencentes a. familias. de principes induna, À 
Nua favorita chama-se Soni, que é à mãe do prin- 
cepe herdeiro Godide. 

Bunganhana ainda tem mãe, a qual se diz ser 
“muto afeicony os porta ares 

É grande a riqueza do Gurunhana, pois alem 
da ato oito que acamula no seu Mesauro, tem 
 palhotay cheias de marphim, arandes rebanhos de 

eos llfetentes a vastisimas e numero plate 
tuções, 


seu exercito, que lhe mereca cuidados espe- 
elnes, compóe-se de doxe mankas ou áranides cor- 
pos le cerca do 5.000 homens cada um com» 
inandado pelo grande capitão de guerra Muqui- 
gnama de raça cos 


Alem d'este exercito todos os homens, valídos. 
|) dosawpalanão ndestrado» nos exercicios da guerra 
= Mendo Crenças, O quê uz dos vatuus ma roça. 

2 de quervelros. 


2 Colicontra essas enormes (orças aguerridas que 
O uiveram de bater-se os soldudos da expedição por- 
togoeza, que mal se compunha de 3.000 homens. 
 ulfavos telegramenas recebndos de Lourenço 
Marques Wliem que o resto da expedição embar- 
com no transporte de guerra Africa, que conduz 
tambem Gungunhana, seu filho Godide e sete 
, lo potentado. 
mtos da partida houve uma parada dos foreas 
portugueras, em Lourenço Marques, em que fot 
Apresentado” Gungunhana prisioneiro, para ser 
reconhecido por todos Os presentes é à que assis- 
fitam moltos. regulos das terras muis proximas 
com a aum gente, 


— o 
LUCTA DE HEROES 


+ Deafegse a Tenda do ulvimo rei de raça ul 
'A -elfiêncio do fogo, no derradeiro combnte, ter- 
animou, 90 méio do aibilar das balhs portuguezas, 
» predomínio ascular dos descendentes de Cla” 
= Kaio ambicioso e cru despota africano. 
bos combates de Marracuene, Magal, Chinava- 
ne, Goolella é Manjicaze, a clpiura de Chun 
nham, foribam um eyclo luminoso eseripto com 
à Sangue dos nossos compátriatas em letras fal- 
Surantos, onde se imprime judelevelmente a va 
Ronilldade di geração actual 
Numa hora de luta desegual desmoronouse 
um império, Ao embate impetioso de hondas 
ehcias de coragem e de valor audaz, d'enconteo 
q um punhado de soldados disciplinádos, despe- 
Ungou he toda uma dymastia de despotismo san. 
inario: Às arremetáidas vigorosas de dose mil 
homens úbrios de vinganca, defendendo os seus 
Jures, aimando a aus lendo ousadia quebra: 


j pão quadrado portuaner que 


estorsiam se. raivovos 
Brupa quasi invisivel a mm 
Nuvens de pennas ngitando-se caprichosas à 
mercê da brisa; troncos robustissimos col 
de suár a que a luz dava refl 
munjávos de pelle de tigre oscillando em mor 
mentos furiosos; cascaveis de sons asperos « es- 
tranhos cascalhando risadas de gracejos carnava-| 
lescos: escudos de aspectos variados desculando. 
formas conval hibindo seintia- 
ções metálicas, esboç: a traço Jaivos. 
qe sengue abôndamtemente derramado 
hymnos, estrophes que constituíam ame: 
vágens em que a simples perda de vida era 
mais gencrosa das promessas; tudo desapareceu 
“em menos «'uma hora. . 
astante toda essa nuvem de borboletas 
E varrida por um furação de projecteis. 
É ez dos europeus triumphara da loues te- 
meridade dos vátuas. Breve se sumiram no hôri- 
sonte os ultimos fuginivos. Apenas os feridos, os 
persos, as armas abando- 


s brenhas, os bosques, as povoa 
Mire O. matto, Os animaes ferozes. 


escondidas 
recolhidos, nas. florestas, as mulheres, as crean- 
cas, 05 velhos, refugiados em reconditos escon- 
derijos olhavam pasmados para esse desfilar tu- 
à de todo um exercito dguertido, aniqui- 

hora, perdido sem semissío. 
lesappareceu a autóola d'um povo es 
coil, Gungunhana, o tel Poderono, que disp 
no a seu belprazer da vida o fazenda de milhõos. 

homens, o potentado perante cujo capricho se 
mavam os chefes mais temidos era um fugi 
um proseripio a procurar asylo, um erimino» 
no forçado a homixiar-se. 


uardo de Noronha. 
— se — 
CAPITÃO MOUSINHO D'ALBUQUERQUE 


E colebre ! Eu que, cheio do ft no nau valor e 
enthueinatieas crenças, o vi partir cando-mo o co 
ação. oppresao, como xa me apartama dum irinão, 
do eua ricos Taatimava nho vompatilhar para 
amparalto com a tinha amisndo, into Mgora se 


Ii, 

givel ave tuo 
Fito em grernrelhin fo 
Commoven-ano em extrer 
oe feitos, afuguei os otros cs 
va a alegria do cnrósmonto d 
de andam para 


o pequeno nO 
preso do 


vo, em Traz 
don ira, io 
Silo. de rogo pat 
teima, Fe 

“o pésos a consagração 
lonas Paverguda Je multa a poso do 
privações vida 


ca braços do 
de bd of expõe, 


em busca. 
não lnsta sentir como todos, É preciso qu O cora- 
gão pulse coma o de pone, vs queridos. 


ami 


Tora, pois, com a fascinação tentadora, empol: 
gate, é, ilizencinado prestar-lhs aqai o primeiro 
Freita publioo da aninha estima, vou esforçar ime 
Roe me familinvizar com a eum eubida estatura 
Moral de hoje Que demonio ! tambem os velhos 
Serviçaes su aifizem & VÊ Crescer as croanças que 


trouxeram ao collo e nem por isso, se são de bom 


te, so desfazem as mutans afivições, antes eo 
fortalecem na troca de affectivos laços, serviços re- 


no ae usa, dn 

galhando attestado do vitalidade, não fi 

covelação. par já o rapobhva caps de mt 

utiça duvidar do seu valor. 

imitado do chmaráilas, 
iacipulos, todos Nho reconheci 

“xalçar im Monneia ao 40 


5o. esperar que o galardio ha do sor condi: 
go da proa, Tons do ti à Ds polhê 
e que apagão o amtiusiasino publico, davi 
RASA é desant tim peito dedicado om O gaaLad 
Tepartaro metrhas umtrguens, vivaaos alegrias... 
E base, mercê de Deus, vanglorio-me do, poder of. 

Terecerlho. 

“Posto jeto, na me sofre o ano ficar atras dog 
“qe e eo eridos, mom tão júnca tsporar pelê 
dou regeesão para. rasiar um abraço os phrenotl= 
Com auseioo da mini alma. Com 0 riaco da aiotr: 
Estar de todo ot meus debeia eroditos tera 
Son, sem maior detença, enlaçar os traços enraotos 
Tico do prostigidao “e Nenicinérito Mprisionador 
O Mcantado Gungunhana com 0 amo ioentavindo 

“o tiver aventura ie no Deliscur A requinta- 
da mode do mou Viogeaphado 4 as mas 
las palavras encontrarem echo ma eu lina, fz 
Deitattiugio o ma vejo escopo; Alia Uma 
Gra eadsfação, podecta pôr eum Daralloa com dat 


didante o ambieiondo unhelo esto jubilos 
ava faliciduda inesthmavel, 16 podo vir ma da eira 
inda do qu: Mouinho eo em mim daranto az 
gue momentos em Cobloli, mo pedia Ma prácu 
para. o Jnpestso morto, nsmoslou dt mind 
aa. anta os onplondidos o vicos certificados da 


aubravivaela dom antigos earioteros portugucze 


ra que pomsainos mottor bom om pé a 
tatus, que todos lho erguenos no iutlmo do tomo 
patriotismo, 


a 
mu relação 
Em rt enevol 
opala ditines 
Saba ajudou 
o enbor litterario do seu cavaco, espunt o do, 
a toa dos lola quo” axpesidia, ria di 
cello arranchava, apreciava gulomhe. 
ae o aa atoa 

MO eps dpi da tee ento 
e os Tea 3, im o 
tear me com Monsinho om envallaria 4, qertonei) 
a en companhia, AA dm do mid dr 
ulferes, outro rreduno, Ratrolvtra pn ahh, 
e O a OM MANO A NOTA 
do vivos do ada um ga dit? ovino 
A root 6 amtlustaati pel masa 
o o o ra Issa polis 
O aa: TÚ PEV RENDA 
o cavalo, onfadando o aquilo a que eliana. 
Soto paticas do quartel. Ardfnlho à 
a eta ein, Epa do sto 
onto poe gentes, Tonho Ator on 
ros eentroada, ato do tocimo 
Ana fuma ida cortada o 
enldades e perigos. A quella cpocla 
ado a qo ÃO bri itemonto vês 
tract ave cancretiada. Quan, todos os frdos 
span na incide 0 tos do samg 
mato da alma tm foton Cote ga 
tato, Cambe salvo seja den 
brado na estroinice, fui brigão q patusco ; etinma-, 
Va Rum att o Trine Rores porque. de gorra com 
gd Cd, se envolsi em vie dare 
ee pa ponta giatlios noitadas Ho So 


a 
ent 


pelo espaço ly 


Sinto mal. comparado, como diz o povo, Fi estar. 
fio 4 valor E tos sets tempos dinspiratto, 
ilio a valor é tatmbem, pos spirit, 


e poe” com prulheieo um valentão ; 
aa o Traga alias, Mojo oficial, aficaniata els 
dindão peestanto ; 


ion espã 
Serancio à 
do escação trenada grata o palpavel em- 
e pôr vi pratica. 
a alho iusauo, que sobre ello carregou, vs 
o a desdenloeasdusidas de ad- 
ce mulato, mid o fia trepa, lhe abndou o 
Ramo forte; a E vi 
Defenda tuas aptidões e og 
antos no fes 


mponoutes do 

echo em 

somadas er paixão 

qnto pará O dl 

E cmiado do Mervigo, le ficou 1 
Duca, mi continnmos a 


Nm belo din soube que 
púnbra hs a 
ditos o 
rega ros 


eta pela, respeitavel 
Pobre amigo! que 

ria, por então na b 
não de compensar te sobejamênto 


ar aros Bra a auras que to ba 


o teto 
dio Dai 


Vi benção da 
Dei, to om 
E ad ser AO à tm coração enero 
e ave gerador do aupremns ale 
duaivoi enem açõos a queridos 
uso sia da Av o conta 


egunda & a qua lho deu 
deonssiave do vuteo lh 

toa, solicita 
porigrivações 
mst quado não 


vodustor 
o são ns ntonrilas da 
need 


Inidado o qu 


pop 
para ah, marido ese Eeaphio, todavia, nú 
into tendo a qu por ein. alguma vendoria el 
ao Moggar do sopatidas no Collogio Milito Par “comproo, mas quo 
2 Mudo tolo, part param Enein, tenda aido ro margem ao 
itado pra More mia obras da ouminho do id 


ro de Moriongão, Escolhido p ma agora ai é 


onde sobe ne nona, 
ado gl 
uno tt dos Facto 


hor ud 
ademada 


ton ea do Marque da 

o do aa no rato general om Madi et 30%, co erra 

8 o do A ça en an 
a ela oro. ESA 


aa po OA eu, 40 x 
Lourenço Pol ro cra Façanha tem o 


dum 


fdicidade da o vir renlisado: 


Nrquo 
o so ma do osplnoso ancargo atesta o 
o comento quo del fócima 0 commizançio regio do 

Silo, avant o a aumlendo é apreço do mallogrado 
avo Calda vier, rola o Dem alo elo 


neo entad 
A ds 
dA til 


momento 


Ab a di Pi 
Pudo jomo à verdade, podem objectar-me, mas uiaio mgonto 1 
Ds - at a gia? orgia A A e rt re 


p 
Deixou, portm isso eb prova que Montsinho,ae assen-. 


des no fatura das colonias, quo é 4 do 


ir anoctmnonto dos nro, não amol-. pulos hr 
O ado doario it tomavam. polg, da nós tados. aca 
Ja ao e ca da uno opala 7 Ng parigueos teor Gota, PO at 
O rojgrenso, a Lian, pretendeu o a mos, abro mos a vagueiar apenas pelos bair 
ogro Lo pasa em macia. oa ofeos de politigieo trarerdt Ile, Fars 
cpa dm e o onidando apeoss eim apesfeicor a Evri de 


“ compenhos de polpa use t 
Ron eorrlhos politicos, tava de contentar-se com 
colação murada do prvi 


vota aos modos de vida. E. vceaaião agora para 
os raigoeiros. « torvos atalhos, tomando 
il, visto que adquirimos a certeza 


o Slaloho, do o sed petá estrada : 
O Daio espada ne A(O TIRA bm io tirem oo e 
a media gua 7 abr do at em Só; eucramaças pera: 


idas. 
ios honra e exemplos Aos nossos entesseo- 
ce os tao enentigo cumprir para com a 
Eecoria dantepasad:a ilustres, se & obrigação 
dora logarmos ava filhos bens o nom sum mana, 
Poem nos corr 0 dever de prestar enlto nos clio: 
ita eatiactua. Aquelles a quem dérmos a ser 
inda. poderão, copárar na vomas faltas, 
Vias oe que su sumiraa da terra é que não é dado 
Corrigir 14 nossos erros, esoreitudos, porventura, à 
Toubia dos vens aferrados esforços, das auas pri 
vações hercícas. 
Pomba ponto ns lgreto voltemos Mou. 
sinho 
“Aflige me a idêa do, ter aioda do sofri 
a aueia dabraçar O querido e 


atras o Ulteomat julgava quo 
aurint À demissão antes da tem. 
magras finanças, do 


governo porque, 


“pês ebrea de 11 unos de ausencia. 
nos” aiabos. 40. mesmo csquadção é fl 
da eos quo topo, o qe 

Porn ontén, multo mo uno, so guindou do, 
Do creo, Leica 6, pela au 


conte 
Port 


anais andas esudodes, por 


teem 04 Jeito a mada da que se fazem bastante tempo 
Eis: ad Jade A, cod, ão save dr Tra 
a te acompanhei Mousinho quast dia. alguma a profana com os meusierequietos e egois. 


2 cdiúoma gestação da ma idéa fiza. tas desejos 4 firme resolução de quem se propõe 


» dao sd ri ci bl did À 04 doors 


D OCUIDENTE 
Dra Ernaradna, ei que tt cê mem, io Jamoáia o cmo qua movie segiiam a, provar qui todas da afirmações qu 
am a Giga sm ai 
Niggrphado lona fai co fam A, roer aicama,Aroar pias, Mhanlbta Pi stent não pánde, om Conlliajeradpoit 
E: uid rt da a ou or arbe a eva pu fjmesco à ri dp 
ierciraço É ; e A 
A non em Pe quer Te adquinicos em termos o 
Edtimeicando cm Lonrenço Marquos him esqua- 


leão bem montado. 
uva primeiro avos do dever do que a sodueção, 
ae ovações, Honra lhe seja é não serei eu quem teus. 
So do propunito, Penta. serie emprega. 

a blographada 6 desta tempera : 
montar a envallo para uma formatnoa 

do regimento, eae 0 bio poe cigmt. Consto 
te o. facto €, maié tarde, fui saber dell; eneiny 
à em que. peraianioneo ad 
Bi horas regulamentares, Na noi seguinte ditigi- 

dat casa; estava Gama, com uma das al 7 
aa” patas, mas ato freio. A diotar À aapora. 
a dor Eumoads artigos que apjarseêram no Póput 

Nunca so tinha quebrado do braço, Eca 6 my 
etantemeinto em lho exam 


com os votos de que co 


depara: Averio pelos dulei nomtoR quo Mont 
SoM mo ado proporeianar mA mona provincia 
a phrane plitoresea chama no bairto Mb 


cabana qo nbitano 
“Avi 34, ão a vutro remedio, confundir mo-hoi 

en ta, que. o needta de tudos os Lados, eo 

imvolito ardor patriotico u justifivao orgulho. 


Mento da França, 
— ne — 


PROPOSTAS 


Do nossa illustre amigo e collnhorador sr, dr 
Alexandre Meyrelies de “Favor recebemos as so: 
Aulates propostas a respeito de Jodo de Deus, 
om que concordamos per 

7. Qu por disposição leu 
que ne poestar le Janio ne Deus reduzidas todas a 
fm volôme, servirão de compendio. moral. nas 
Seolae de intruação. primaria, não só para Os 
diliou do povo, mas para os lhos dos nostos reis, 


ativa so determino 


que as frequentarem, pata abi serem decoradas 


das Açores, por sem duvida, o mais bênemario, 
José do Camilo no sei magnífico livro intitulado 
Coltveção Camuntuna, que é um montmento, que 
dado furar mais tempo, do que a estatisa de bron- 
2e, levantada muma dás praças de Lishoa, pola 
grasidão da parei 

a+ Que no convento dos Jeronymos, no Pan 
qhom Portuguez bonde vae ser rláponitado o cas. 
daver do grande morto, ao lado de Camões o 
iPAlexandre Herculano, ho respectivo. mansoleu 
sé imerevam estas palavras 

“do grando cidadio, ao grinde aposto da huma 
idade, u pote e o humanidade agradecia, 


Recebemos é agradecemos : 


Arte Portugueza, ano I— No 6. 

Com o presente numero suspendeu a sua pus 
blicação esta apreciavel, revista, que tão pouco 
tempo logrou viver devido a indilferença que à 
tado que é arte tributa o nossso meio, 

A Auto Portuguesa, ficará todavia como um pr 
testo eloquente, admiravel do quanto póde à ini- 
eistiva particular, 

Com “as 144, paginas formard um volume ng 

joal muito so encontra, de util e de distincto | 

Jr mim valiosas elementas, mas faltoulhe a pro- 
tecção publica que é tudo para empregos d'esth 
Dionde virá o erro ? Eis uma pergunta a qua 
mais uma vez se póde responder aconselhando a 
quebra do sentimento artístico  entee as elasses 
que o deviam possuir. E 


Polomatia, revisa artística 
aophieu — Novembro de 1595, Bra: 

0 az 3 tt gera vem, Mustado com 
o Qeusto do, grande poeta brasileiro, Antonio 
Gomsives Dias, e q colaboração do respectivo 
Goo aqua, é muto seleta E 


O OCCIDENTE 


NECROLOGIA. 


O MAIOR CALDAS XAVI 


Na, oecasião em que Portugal celebr ns glo 
+las de tantos bememertos da patria, que nas 
ras dbhfrica tão alo erguem 4 bandeira das qu 
nas aliemando de modo tão postivo 4 vitalidade 
da nação, témos, infelizmente, que guardar alguns 
momentos de sêntido e respeitoso vlencio polos 
que pagaram com a vida à sua dedicação d causa 
elvilhadora da Alca 

im 0 Numero dlestos conta-se 0 major 
avi, cuja prematuro passamento o telogrop 
notiou, ter decorrido em Lugurenço Marques no 
dia 8 do corrente, resultado de doença adquiida 
no servico público, aquela provincis. 

O “major Caldas Xavier era. um oficial que 
soube tornar-se distincio desde 03 seus tempos 
de estudante na Escóla do Exercito, é tão valem. 
té quanto Mlusirado, pôz a sua valeria, a sua ta. 
teligencia e saber ao serviço da civilsação de 
Aria, de que foi uma dus mais poderosas ala- 
vaneat, 

Foi pela primeira vez para Africa em 1877 com - 
A primeira expedição de obras. publicas, sob as 
ordena do ebgenhec ar Jong José Mschado, 
sendo o prineipal aliar do distincto em 
nos. estudos do 


ALLtCIDO Ex Loununço Marques NO UA 8 vo Connesra 


muito susiliou a commissão que 
irataya da remodelação dos pravos 
da Zaembénia, 

Caldas Xavier tinha verdadeiro 
eathusiasmo pelas colas S Africa, 
& por isso não descantata sempre 
que se tratava daquele pai As- 
aim, no proprio anno de 1890, eim 
que regressou da Índia, acceitos O 
lagar que he fo olfereido de au. 
ilar do engenheiro sr. Joaquim 
José Machado na. commisio de 
delimitação de fronteiras na Africa 
Oriental 

“Quando esta commssão chegou 
à Loorenço Marques, aconteseu 
ter se demitido o governador ge- 
rálde Moçambique ser nomeado 
para este cargo o sr. Machado, 
Sendo. subititiido na comissão 
de delimitação de fromerros pele 
engenheiro br. Freire de Andiade 
a cujas ordens ficou Caldas Ka 

Terminados que foram os tra- 
balhos de Campo, desta comia. 
são, Caldas Xavier, improvihou um 
peguéno hareo a que deu o nome 
de Pre de Andrade esa Caes 
e nO7, apenas acompanhado por 
dois. preto, desceu To. Limpipo 
através de todas as diheuidades 
e perigos e chegou à Lourenço 
Marques. dois méres mais. cedo 
que o engenheiro ar. Preire de 
Andrade e conductor sr. Serrano, 

e vieram, pre terra. 

“Em Lourenço Marques oi sur- 
prehendido pelar noticias alarman- 
es que vinham de Manica, de es 
tarem presos all pela força armada 
“la companhia South dfriem Palva 
“le Andrade, Manuel Antonio de 
Sousa e João Kerende noticias que 
alvorotaram à população de Lou 
“ tenço Marques onde loko setratou 
aisar um Pitalhão de voluntarios para ir 
soar Os presos & castigar os maalariados dá com- 
panbiainglera. Nestas citcomstancias Caldas X: 
Vier olereceu-se para organitar e tomar a com- 
mando batalhão Je Voluntário O que levou 
à elfito em poucos dias, partindo logo, para À 
Gia, onde a forca. portuiuera. oecupou Masi. 
Kesse fazendo retirar on representantes da Soul 
Aricm depois de terem entregue os abastecio 
mentos pertencentes. à compania de. Moçam 
bigue 

a. mais um serviço 
prestava à causa da 
Arica 

Caldas. Xavier. continuou na Africa Oriental, 

go trabalhos de Seliiação de font e é 

tante. O serviço que prestou na dejera de 
Lourenço. Marques, «no combate” de Marras 
quene. 

Ultimamente estava em Inhambane; na com- 
missão de chefe dos transportes a abasecimen- 
ce mtas a coluna do norte, quando à 
doença o obrigou a retirar se. para Itourenço 
Marques, onde a mocte acaba de 0 derrubar cone 
tando apenas 43 annos de idade é 18º amnos de 
Serviço mat. colonias portuguezas. 

Que os poderes peblicos não equeçam os ser- 
viços d'este henemerito da patria, amparando à 
int que elle deixa, em precarias cireuemstane 

e será. este o melhor meio de honrar a mes 


ve O valente official 
lação portuguesa, em 


moria do valente major Caidas 


CLARIMUNDO MARTINS 


Convidado pelo director esta revista para 
acompanhar a gravura junta com aluns traços 
biographicos, vejo-me embaraçado para satisfader 
à este, convite, não pela escsssey de elementos. 
mas pela dificuldade em os esboçar, attendendo 
minha curta copia de conhecimêntos literarios. 
Mão descjndo cumádo recuar tal conhe e 
sendo-me agradavel tornar públicas as qualidades 
que craavam O falecido, vou tract «PEspólas o 
ate franca e resumilamente possivel 
Clorimundo Martias nasceu na tha da Boa Vis- 
ta, no arebipelago de Cabo Verde no fim do pri 
mero quartel deste seculo, Vinculado desde era 
remotas no solar de Paços de Ferreira pel lado 
materno, e tendo sido seu par oriundo dos Ago- 
Tes, COMEÇOU Hovo a sua carreira commercial em 
Bisiãu, onde esteve dez annos. Nilo permíttia o 


Seu. genio setivo viver em tão pequeno mio «, 
em búsca de fortuna, aventurou-se à percorrer ob 
mares, visjando para a America, Adia e África, 
regressando mais tarde a S, Thiigo onde rapres 
sentou um estabelecimento bancario do pal 


CLARIMUNDO MARTINS 
PALUNCIDO RM LO DX DEZIMAMO DI 1895, 


Dorado «uma actividade extraordinaria e do 
imceligencia robusta, deditouco a varias empido 
as Toda, as eos br do Tico ponto 
Tenda dar! desen imnto  Ve ne 
Cho Verdos que ele Sonhecio como montra 
Não pode par var cortados a dio 
por do Evidenelar cada va ua elaraecaonçias 
Rena! trela qua o acosp 
Ligado pelo Sttcménto uma iiincia fra, 
ainda men redor O desejo de 
Como vice-consul de Italia, Hespanha, Brasil, Pe- 
rú, Russia e Haivai, deu, pelo seu bom critério, 
prêvas exuberantes de él pelo Seruna, e rio 
dorm or que arrendo do 
ostamente galardoado, como poe eranijee io 
verno de Hespanha que Ih con erina sao de 
ads an q coin 
Continuando a sua má sorte a perseguil-o, foi 
forçado a recorrer à Tiga erpRelaRsa usos 
pe afim de recuperar 4 vina Que Meia des 
Tor Ultimamente inttado 4 nessa prosiden- 
cia do municipio da cidade do findi, lnas ua 
doença tervel que o arebarou no ndo, ua 
permitiu que contnuanto à exercer Mo dhó eua 
fo cena pás ciano inner Pulga 
de sua boa familia que elle tanto estremecia. 
Caraçier so, trato Mano bee excspcio 
nal é orceniva modesta taco eram O peles 
ropiços que esraererisavdo Clrimundo Marte 
Jog Sondreeam pra dear Uma profunda sa 
de dos seus amoo entr cs quer se Cemitdgra 
quem “vou traçar estam Breves nais 


EG Alves, 


Almanach Tlustrado do <OCOIDENTE» 
. para 1896 


Está publicado este inceressante annuario illys.. 
irado com grande profusão de geavur: 

A capa é um lindo chromo representando uma 
burricada u caminho do Castello da Pena, em 
Cintra. 

Passço 200 nÉis — prio cohusio 220 nbs 

À venda na 


Empreza do «OCCIDENTES, L. do Pogo Novo, Lisboa 
Capas para encadernação do «OCOIDENTE» 


Preço da capa Soo réis, franco de porte, 
Preço da capa é encadernação 1.526 réis, 


Pedidos 4 Empreza do «OCIDENTE» 
Largo do Poço Navo— Lisboa 


Kesereados todos os direitos da proprio. 
“indo Wrtíntiom e Mtrcrarim 


vp, Barata k Sanches Ra Nova do Loureiro, 5 4.89 


